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OPINIÃO CATHARINENSE. 

A 0ppoSlção. 

A oppOSiÇ90 em suas iu vecli vas cootra os 
adversarios politicos, gyrn sempre dentro do 
mesmo circulo de ferro que tem traçado, 
veodo a cada pa 50 iocohereocias, humlllll1-
çoes. ambiçllo do poder -tia vootade irresig­
ti \'el da Corôa. Ora aggride a sit\l8ÇRo con­
servadora por 0110 ter prestado acxilio á la­
voura. como se a actividade humaua podes­
S6 accudir de promplo a todas as oeces'ida­
des publicas. e querendo descoo becer c se 
periodo dI! solicitude e trabalbo, no qual se 

tem dutado o paiz com taotu e salutares re· 
formas: ora. uma vez feita 11 reforma, a op· 
posiçllo S6 apresenta oa areoa, e brada ou 
que roi opllismada, ou que passou por ｾ･ｲ＠
uma imvusiçno partida do alto. como hoje 
acootece com 11 reforma eleitora\. 

Mas do aUl:ilio á laY'Jura cura o governo, 
e proroga as camara3 por ｭ｡ｩｾ＠ dez ｾｩ｡ｳＬ＠ a6m 
dlt1fM jlo tomadu u prondenClls ａｃｾｾ＠

sarill3 a respeito de um tal as umplo. 8"1-

denciando quilO iojustas sno a. aggreiSOes 
dos adversarios cootra esta fertil situlIÇllo. 

Quaoto a reforma eleitoral. 00 seutitlo da 
eleiçilo iodirecta. 0110 podemos compreheo­
der como .. eja uma imposiçilo da Corôa, q ｵｾｯﾭ
do é certo que o primitivo projecto tem Sido 
modificado em diffdreotes pontos: e quando 
é certo que apropria opposiÇIlO veio declarar 
que tinua sido elle alterado em poutos es-

senciaes. 
Será acreditavel que o Mooarcha fizesse 

questno deste ou daquelle syslema. sem 
IIpresentar os meios de sua execnçl1o? • 

S · . I m aoode estilo ou aoode foram I e11S e • . 
nessas modificaçoes por que passou o pro)e-
cto da reforma eleitoral? . 

Não foi modificado o projecto 00 attlaeote 
11 representaçno deiS minorias 1 

NilO o foi quaoto ao augmento do uumero 

de depu tados ? . 
Nilo houve tuutas ､ｩｶ･ｲｧ･ｄｾｩ｡ｾ＠ relatlva-

eleicno por provlOclas ou por 
ｭｾｮｴ･＠ a ser a . 
distriotos 1 d I t 

Qll u imposicllO é essa que vem o 8 o: 
ｾＮ＠ fiuctulI a 

tode irresistivel é essa que que voo ｾ＠

mercê de opioioes estranhas até as 
. no di verte·se; ergue-se 

A OppOSIÇ • h milhacoes iocohereo-
I Para ver u .' 

8 turas d males e seotimeo-. pÇno -10 os os 
elas, corru d seus ad versa-
tos ｭ･｡ｯｾ＠ oobres de parte e 

rios. . -o para hoje pe-
N!!o se recortla a OppOSIÇU , . ue 

. 10 da reforma eleitoral. do q 
dir o adlameo .' e devi!!o 

. uauto ó.s provHlencUls q u 
dissera q . d lavoura. 

d s a respeito a . 
aer toma a . opinillo oaCIO-d ppOSICIlO que a 

Eateo. e a o f ｾ＠ eleitoral 00 s"otido da 
Dal queria a re orm _ os mostra Ｑｉｾ＠ bMes 
eleir.no directa, e n"o 11 

Si a opinillo DllcioDal maDifesta-se por 
meio do parlamento, este declarou I) que era 
o que a Naçllo queria. 

Súo estes pontos já tllo discutidos, que 
admira-nos a iosisteucia dobre elles. e uma 
explicaçllo apenas 8Dcootramas, - e é que a 
OppOsiÇllo tem necessidade de fazer opposi­
Çllo. 

A humilbnçllo de ｣ｬｬｲ｡｣ｴ･ｲ･ｾ＠ Da pessoa dos 
sra. couselbeiro Pauliao e barllo de Cotegipe, 
SU8S iocoberencias. como ousa dizer o par­
tido adverso. desapparecem da imaginaçllo 
daq uelles que os ogg ridem, em face de seus 
notaveis discursos, em que explicllo a leal­
tlade e nobreza de seu procedimeDto. 

Seja deposta a paixao partidaria, examine 
a opposiÇllo com calma e aoimo despreveDi­
do o procedimeDto de t:lo notaveis eatadistas. 
e certtlmente. em vez de acres ceusuras. será 
11 primeira a ennobrecer áquelles que vis!!o 
apenas o bem da causa poblica e o eogrftn­
decimento de iua patria. 

Bojtl que as camaras fOram prorogada pa­
ra tralar-se do auxilio á bvoura, entendemos 
ser ulil a publicação do seguinle artigo, quo 
bem mostra quão ioju tas e infundadas são as 
accusações do nossos adversarios. que ludo 
desejão do chófre. 

O don1inio liberal. 

(Do Corl'cio da. Bahia.) 

Poderiamos deixar sem rospost" o cdilorial 
do Dial'io de domingo; desde que o contem­
[loraneo gaslou duas do uas eolumoas, som 
adduzir uma razão procedenle, em defeza de 
seus amigos polilicos. _. 

Tinhamos perguntado porque razao os ｉｾﾭ
bel aes durante os longo annas de eu doml­
oio, n;da fizoram cm. ｢ｯｮ･ｦｩｾｩｯ＠ da lavoura, 
ara a qual podem bOJe dldas . ､ｾ＠ loda or-

ｾ･ｭＮ＠ tomadas de chofre, por mais Importuo­
tes o sérias que as supponham. 

Mas o Dia/'io, em V61 de ro ｐ＿ｮ､･ｲｾｯｯｳ＠
cum a oravidade quo o caso requena, delIou 
se ｬ･ｶ｡ｾ＠ pelo goslo da gallJ.ofa IJa.ra ｱｵｾ＠ deu 
a"orJ. apezar de sua rOSpOIIJvel. ｬｾ｡､Ｖ＠ . 

o Lamentaremos-que 110 dOllllDlO pa sado 
livesso havido lempo bastanto para Wdoi le 
que sómenle para acodir.3 Idvoura o o d-

tasse aos no sos advolsanos. d 
Disseramos quo-admiravamos como oa a 

escapan aos liborae na ･ｰｯ｣ｬｾｬ｡＠ de seu ｧｯｾ＠
verno a ozar da guerra do aragu3X. ° S 
11 • ｦｾｳｳｾ＠ indilferonto a sorlo da ?gncultura, 
､ｾｏｱＧｵｯ＠ aclualmoutG quorom fazor ＱＰｳｴｾｵｏｬ･ｵｬｯ＠

I 'dado Ilorquo aodam sequIosos. da popu an , ,I' 

E finalmonle linbamos assovorauo que SI 
I ｵｾ＠ o mini torio de 3 do agosto 

ｾｾ｡＠ Ｎｶｯ ｲ､ｾ､､･｡ｾｯ＠ convoniontemonte o ｡ｳｳｾｭｾｴｯＬ＠
uaVla ｏｾＧｩｬｵ＠ Dia/'io allogav8; nada ｭ｡ｬｾ＠ s.lm­
como a I s o or ｾｯ＠ parlamenlo suas Idoas, 
pies do ｱｕｾ｢ｯｸｐ＠ o ｾｲｯｪｯ｣ｴｯ＠ tão ｣ｵｩ､ｯｳ｡ｭ･ｮｾｯ＠
submcller- f.o l-o omfim p3ssar com o flrosll­
elaborado: a.lo quo onlão o "ovoroo con-
mo da malona com ., 

lava. . e'pondeu a folha liberal com 
A ｴｵＮ､ｬｬｯｬ･ｬＺｩｾｯ＠ Ic "mau gosto, como e vai vor. 

uma 1,1 ' .• 
O nUlI'lO osero\CU. 

nenhuma provincia sem presideote, nom cbo­
fe de policia; continuou- o a prender os cri­
mino os, a roceborom- e os impo tos, a oxpe. 
direm-so carlas pelos correio, a so pleilea­
rem a demandas. a lerem viga rios as fregue­
zias, ompregados as roparliçoos. » 

Ora ois ahi a força de dialoclica do con­
tomporaneo. tào cbeio de si que julga fallar a 
parvo ou Imbocis I 

Doixomos, porém, de pa rto essas lovens 
do Oiario e colloquem05 a queslão na allura 
qOe lho é dovida. 

Recordo e a gazela opposiciooista do que 
allogara em seu numoro de H deste mez. 

O contemporanoo disse enlao,- que é para 
ensoberbecer o partido liberal e lar o gover­
no aclual voltaodo dS me mas providencias 
lembrada pelo mini terio 3 de agoslo. 

Donde ó juslo concluir-se,-quo o partido 
liberal lembrou alguma medid., e si lem­
brou-a, ó porque já linba devidamente estu­
dado e poceou por não resolvel·o em tempo. 

Que providencias foram e ,as, lembradas 
polo partido liberal' 

Que obstaculo urgiu para quo não fossem 
ellas postas 001 oxecução 1 

A guerra do Paragnay? . 
Mas a guerra não impediu quo as medidas 

fossem apontadas pelo lIinisterio, e só teve 
força de embara"ar a pa5S:1gem dellas no cor­
po lagi lalivo ! 

Ba quem o creia? 
dO, por certo; taolo mais quanto deu-se 

com a lavoura o mesmo quo succedeu aos de 
mais assumptos. objeclos entretanto ､ｾ＠ cla­
mores e queixa. dos liboraes quando fora do 
governo, como boje. . 

A lei de 3 de dezembro ficou Intacta; a do 
recrulilmenlo em seu inteiro vigor; o elemen­
to servil conliouou, como dantes. a ioquinar 
a sociedado brasileira; para resumir, Deobu: 
ma das idéas tio ｭｯｮｵｭｯｾｴ｡ｬ＠ programma fOI 
realisada, e o paiz esluptlfacto ｡ｳｳｯｐｬＮ｢ｲｯｵＭｾ･＠

diante de tanta coragom, de lamaoba IOgratl­
dAo I 

Demais' o partido liberal oão subiu com 1 
guerra. ａｾｬ･ｳ＠ de ser e la declar4da. j' elle 
govcrnava o paiz. 

E o tempo que mediou onlre a IIcençlo dOI 
nossos advcrsarios e o rompimeoto da lula 
com o Paraguay, em que foi por elles empre-
gado? 'd ' 

Que medida imporlanle lomou-so. que I ea 
sal vadora foi pósla em pralica? 

Ros, non verba. Eis o qlle deve sompre 
prooccupar os Ｎｧ ｯｶ･ｲｾｯ｟ｳ＠ ｬｊｯｮ･ｾｴｯｳＮ＠ e o. podo 
rocommoudar a gralldao (latna. . 

Diz o povo. om .eus mom.eoto. de rei" 
in piraçào: o inferno e3tá chno cü homen.r 
àe boas ntenç6es. 

O que o paiz quer é o progresso klraando-se 
de dia 000 dia mais seguro, palpavel li eJlieu. 
O que o paiz de eja ó ver á sua freo" 8S&l­
dislas. quo ｦ｡ｾ Ｎ｡ ｭ＠ menos_ progrllDmas O lo­
nbam mais prompta acçao. 

E o Diarlo sabe que. ontre n6s ao mOllOl. 
o parlido liberal só 'o ､ｩｳｬｩｮｾｵＮ＿＠ pelo u ...... 
das idéas. q uando ｯｾ＠ Opposlçao, e pel. 11d .. 
loneia do sou procedimento, quaodo ''', .... 

Invorlondo as ｮｯＮｳ｡ｾ＠ palavras, I ､ｉｾＧＢ＠
um senlido alIJcio ao que ellas 'e .. , o DWrio 
qUIZ IIOrsuadir os seus leitro ....... q .. _ D'­
da avaliamos o Irabalbo prepl""""= 
são obrigados os que r ... I". apr 
qualquor .objecto sobre ... Iorll ｉＭＺｾｾ＠

Não chnlloamoli ........ __ .rlIt. 
indispensdl·cl. 

Ma., nd phrase ｉｄｏＧＮｾ＠

a5"U1ll0 li all<l encarg" d ... IP ..... 
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Ｚｩｴ｣ｾｯ･ｩ｡ＦＬ＠ O do ｰｲｯｾ ｣ ｲ＠ em 
ﾷｾ Ｎ､･Ｘ Ｎ＠

;rundc proveito ｾ＠ liugua latina, wúi ua por-
'ouco a pOlle) ｾ｣＠ cxtnsiou de tal fórma 

peloi costumes ôím pl es dos camponezes, 
que adoptou suas maneiras e vestunrios. 

""'; .1111 p:nlido Iiboral correr 
...... ; para o que sc,::uramcn-

tugueza. , t ' t 
Dolpoi$ de $U&. volta de (.Toyaz, en, rou Descreve, segnodo se u modo de vêr, os 

prazeres ja ｶｩ､｡ ﾷ ｣｡ｬｬＱｪｩ￩ｾｴｪＺＧｬｊ［＠ nas subôerjuen­
teô liuhus, ｩｮｴｩｴｵｬ｡､｡ｾ＠,_ quo lufficionto o (l ui ll l(lIenio 

:ílMWuou. 

pira 11m cO,I ,I<;gh' em ｾＧ･ｴｲｾＮｉｬＰｨｳＬ＠ ｾｯ｢＠ o, Ulrec­
cão uo J'lctnthoLAugusto de ｾｬｵｴｬｦＩｳＬ＠ que 
Ji;cerniu em seu pupílh> grauucs talentos, c 
assiun:lmllute vS cultivol!. . A ,·ora. 

• IdIomporaneo deu a o!!londcr 
....... rlo de a do agosto já ｴｩ ｬｬ ｨ ｾ＠ pro­
• l15eS.tr.balhos ｰｲ ￳ ｾｩ ｯｳ Ｌ＠ es tando po r 

ｾﾪＢＢ｟ＮｉＧＮｉﾷ＠ ﾷＮﾷｾ ＮｉＱｉｉｉｊ｣ｬｬ｣ｉ｡＠ babilit3do para II rop,'r. :;Sdue­
••• ;;Clamadas pela assuslad ora cri se. 

por 1sB1) estraDbamos que só não hou­
tempo para ser apresentado o projecto 

.. Clmaras, a abi disculido regularmen to 
Folllhel questão de ｭｩｄｵｴ ｯ ｾ＠ .... 
Ou. sabesl a t7 do julho do 1868 não 

｡･ｾ＠ Jido lIIu,parto soberbo du sa büdo ria o 
pa(rloli,.' T rui uma "IaUdado, e ossa é a l ordadcira 
c.,..lJIdodo artigo do Diario , foi uma fatali­
clido .... em '" libllraes cahido a t G uo julho! 

Nlo poremos ponto a ostas li nu<ls sem fazer 
ｾ＠ obsonação necessaria om lista do modo 
porque o Diario interpretou urua phraso 
DOU •• 

Dissemos, ó verdade,- quo muitos outros 
auumptol DAo mODOS importantes e profun­
etos roram resolvidos pelo Sr. Zacarias o sells 
colle, •• , I d.peito das bailas, qu o es toura­
um DO' t.tterol paraguayos. 

Jlu isto fui para provar sómento que o 
rompe DAo Ibes faltava, como no om tanto o 
lJiDrio DOS assegurou, e quo a guerra nunca 
Cui obice ｨＬｾ･ｮ｣ｩｶｯｬ＠ para cuidar-so do quo imo 
porlan á dirocção interna do paiz. 

Comtudo nrlo bata palm as do con tento o 
Diario pela confissão que fi zemos; nel1a nada 
pólio haver do raro, Dom do favoravel a si. 

A qlleslão,nole bem, náo Ó a que o con tom­
poraneo conjec tu ra. :\ão so Ira tJ do indagar 
si os as,; umptos foram resolvidos pelo minis· 
terio de :I do agosto; quor 50 sabor si o foram 
úem ｲ･ｳｯｬｾｩ､ｯｳＮ＠

:\ão podia o govel'no liheral ter decidido 
graves assumptos com a mesma leviandado, 
çom quo allu diu ã'qUcs tão do clemento senil, 
por exemplo? 

Ncm tud o o quo résolve um govorno é deci­
diúo do acctirdo com a jusliça, as coul'euioo 
cias o os interesses pu lJlicos. 

D'ahi Se cODclu ira, quo o gabinoto 3 do 
?goslo podia tor resohido muitas queslões 
III1 \1orlan tes, ruas sem o necessario crilerio, 
.om aq uclla sabedoria flue faz a gloria dos 
bons govoruo" c os torna bcmditos pela pos­
teritlado. 

Cumprhnoa um dever de jornali:sta tran_ 
ticrel·tllilo em nossa" colulOnas a ｳｾｧｵｩｮｴ･＠
uiogrophia !le um genio immortal, e 00 mes· 
100 telupo rendemos homenagem It. Iittero­
turo pntria. 

ｆ｡ｾｵｮ､･ｳ＠ Varella. 

LUIZ Nicolau Fugundes Varella, unsceu 
11 17 do ｵｾｯｳｴｯ＠ de UHl, na freguezia de 
NO,ti" Senhom dI\. l'ie,la,le, hoje villo do 
Hio·Claro, pro.iucia do !{io do JUlleiro. 
, Seu:! pais, o 1)r. Emiliano Fllgnnues Vn­
rcllfl e O, Emíli·} de Audrade, intcreasnrlllO­
c muito pela sua c,lllcaçn", 8 fllJizmp.1l to 

encontrnrolll elO Angra dos Heis, UUl lllllJil 
me.tre de escola, ｊｯｾ￩＠ de ｓｯＬＬｾｾＮ＠ Lima, que 
liéutin pro/.er pspecial em ueaenvolver o iu­
plruir o cspirí to jll\'ullil entrcgue no seu 
ensino. 

'l'enuo se w nuado 1\ fa mil ia para N Icthe­
roy, começou o pueta os estudos plllloso­
pbicos solJ a ｵｩｲ･｣ｾｩｬｯＬ＠ do descmbarg,lldor 
apoô8ntado JOão _,Gllndldo ue Deus ｓｬｬｶｾＮ＠
Teutou este ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲＬ＠ ｾｯｭｯ＠ o pae de 9vI -
dio, dissuadir o juvcn puplllo de ｳｾｧｵｬｲ＠ fi 

incJinllç1\o poetica, porq us a pobre:m seria 
sua ｾｯｲｴ･Ｌ＠ e, além uisso, uccrcscentou o mes · 

• \. t " ｴｲ･ＮＭ Ｂｾ＠ unca serei'; uom poe 6, 

O balanço ua rêde, o bom 'og-o . 
Sob um tecto de llumilue ｾｮｰ￩［＠
A p"lestru, os IlIudús, a violn, 
O cigarro, 1\ modinha, o café; 

Um robusto alasao, mais ligeiro 
Do que o ven to q lIe vem do sertllo, 
Negras crinas olhar ､ｾ＠ tormenta, 
Pés que apenas ｲｬｬｾｴ･ｪ｡ｭ＠ 00 chãO, 

E depois um sorrir de roceira, 
Meígos gesto., req uobros do amor, 
Seius nús, braços uús, tranças soltos, 
Molles f!lllas, idades de flor; 

Luiz \' arell" re,;oll'eu viugar-se do mes­
tre Jlor ter meno.:presado ｡ｾ＠ suas faculda­
des poe:icas. No dia dcgulnte trouxe al­
guns "ursos óriginaes o subscreveu o nome 
do graude poeta epico Gamoes, ?em c0r;t0 
n cópiu de Ulnll ou ilnas estanCF\S de Ca-
loOes ussin-nadü Luiz Varella, Ambas fo- "d d o ar Il'vre 

' ", . • ,1 11'1' _ BeiJOS da os sem me o o , rum dubmettldas á uprecmçno uO p I 0.0 , I' o' 
lJ . d mpto decidiu que RISOS francos, a egre. ser es, 

p o ーｲｯｳＮｾｬ｣ｯＺ＠ que 11 e ｐｾｾｴｵｶ｡＠ e que a pri- Mil brinquedos no campo 00 sol posto, 
a ｳｾｧｵｮｵ｡＠ copia n o pr A urn-ir da inanhn mil cançoes; 
melrn era excellente. o s o 

jIatriculou-se em 1862 na academia de " .. 
S, Paulo. Ao ser examinado em francez, EIS a Vida nas vastas planlcles ,. 
coube-lhe em sorte um trecho de poesia, Ou nos montes da terra da Cr,uz, 
que immediamente verteu em excellentes Sobre um solo sÓ fl?res e ｧ ｬ ｬｯｾｬｄｓ Ｌ＠
versos portuguezes, 00 meio dós applausos Sob um céo sÓ magia e sÓ uz,' 
geroes. " Esta agreste vida poet ico terminou ｯｾ＠ 50-

Já era poeta ,rec?nhecldo; esumulado pe- gundas uupcias , e ､ｾ＠ seg unda esposa deiXOU 
los collegas, prlDclploll a publicar as pro- duas filhas de tenra Idaue. 
duccúe. poeticas da meninice; que crearam Gomtudo nunca ｲ･ｾｴ｡｢･ｬ･｣･ｵ Ｍ ｳ ･＠ completa­
umá escola nova, emanciparam a nova ge- mente do abalo soffriuo pela mo rte do pri­
raçilo de imitar os ｰｯ･ｴ｡ｾ＠ ｦｲ｡ｮ｣･ｺＮ･ｳｾ＠ e 1I,les meiro filho. Desapparecia as vezes durante 
em;Ínaram a ser ｶ･ｲ､｡ｊ･ｬｾｯｳ＠ braSileirOS, In- semanas, procurando consolo uas flores tas e 
filtrando·lh;s UIIS a1lOas Idéas ､ｾ＠ graud,eza choupauas dos .camponezes, pobres, e como 
do .eu paralzo terrestre e ｱｵｾ＠ ,erla ｣Ｌｲｴｾ･＠ era perito botantco, ullturnltsta, e bem ver­
imperuoavel tornarew-se h?bltantes ｉｮ､ｾＭ sado em mediclua, as visitas eram recebidas 
guos de um palz que possula os dons mais com siucera Ilffeicao e gratidilo. Podemos 
cscolhidos da natureza: ,formar uma idéÍl do prazer quo derivava 

Abominava a e:scrsl'ldfio, e ｵｾｯ＠ ｾｅｬｴ［ｾｴｯｵ＠ dessas \"isitas erra::tes, pelas seguiutes li ­
em publicar versos contra uma IUStltUlção nhas, dedicadas ao amigo intimo Dr. Der-
que sÓ ｡｣｣ｵｌｏｵｬ｡ｶｾ＠ toldi: 

Thedouros sobre o sangue amontoados Salve, florestas virgens J Rudes serfas ! 
ｐ｡ｾｯｳ＠ ｳｯ｢ｲｾ＠ vulcoes I Templos da immorredoura liberdade! 

Frequentou a academia de S. Puulo du- Salve! tres vezes sa.lve! .E.m teus lasylos 
rallte dous unUOB, ｕ｡ｾｯｵＭｳ･＠ com uma mo- Sluto-me grande, veJo 8 dlvludade , 
ça bonita, de quem teve um filho, que cou- Nilo ob.tante ser mal comprehendido pelos 
centrou ｴＧｊｾｏ＠ seu amor fogoso. Hesolveu- seus numeroso. conhecidos , que erom iuca­
do cooclulr os estudos em Pernam.buco, pazes ou não queriam compreheuder a força 
embarcou no Bearll, e soffrell naufraglO na do seu genio e o vigor do sua ｩｭｮｧｩｬｬ｡ｾｮｯＬ＠
｡ｬｴｵｲｾ＠ dos Abrolhos, unnca retribuiu as opinioes erroneas com um 

. LUIZ Varella ､ｾＬｳ･ｮ＠ vai ｶｾｵ＠ grande ｾｮｾｲﾷ＠ merecido castigo poetico; er.a magnifico de 
gla, e graças á. .ya expeneucl,a ,du viajar mais como se vê pelos seguintes versos: 
Iltravez ue um palz agreste, dmglu a con- ' 
ｳｴｲｵ｣ｾｮｯ＠ ､ｾ＠ choupauas commouas, mui ar- Na flor dos anuos conheci da vido 
tistica e ligeiramente arraujudas, por meio Touo triste illusao. 
de coquclros, ｰ｡ｬｭ･ｩｲｮｾ＠ e semelhantes pro- Embora os homens meu porvir manchassem 
ductoô trupicae.. Nilo 09 ､ｾｴ･ｳｴｯＬ＠ ullo! 

Pussou ｾｭ＠ ,anuo em prosegllir felizmente Embora o sopro ardente da calumnia 
os estudos J urtdlcos em Pernambuco. C t I 

Ao voltar uo lar, duraute Ild fÚrias, 80f- N ｲ･ｾＬ＠ IIsse, ｯ［ｾ＠ ｳｾｵ＠ lOS ｾ･ｾＹＬ＠ t' 
f " I " UDCIl uescn uo uem o un JUs Iça, reu mUI cruo men-te no ouvir qlle a esposa N d 'd D I 
o o filho nilo cxiÍltiam. ' Foi golpe mortal unca escrl u eus 
para Luiz Varella; dahi em diante vaguem- Foi estudante lnborioso de livros e da Da-
va pelos campo,;, abria caminho ntravéz de tnrezll; preferiu côtllu6r os homens quando 
ｮｏｲｾＡｴ｡ｂＬ＠ VlldeaVli' ribeiros e ｰｮｳｾ｡ｶｬｬ＠ rios tiravam o disfarce elD banquetes joviacs, 
caudalosos a nado, condoiu·su COto os nfri- Sendo pnrco do alimento, foi fraqllissimo 
cauos, cantava suas torturas, ｳｬｾＮｰｩｲｉｬｖｴｉ＠ ｉｾ･ｬｯ＠ companheIro folgasno. . 
ｰＡ｜ｯｲｾｯＬ＠ e como em um:\ OCC:lSlão anterior, lJes"joll aru'entemente estudar o rio occa-
poeticamente exclamou: oico AlIlazonlls, e ,,,socinr .:so com 8S nume· 

'I' 1. I Ó 1 ro,as tribus indianns que nuuca ti vornm " lOua a ma COLOO um I CRerto . 
1, ·1 '1 t comlllUllIcnrOcs COlO os brllUcos, OI' alluo o rutouJrC) IlCdr o • • , ' d 
I, In" - Hesol vem efIectuur este proJecto ousa o, 
ｲｶｾｵｲｵ＠ llmu 80 ulü em vau ' , I' d 

I." 'um ' 11 ｉｾｬｬｬｬＧｴＧ＠ logo que tlvca.e complotado a pub Icaçno o ,c o a I la li " fi d '., \. h' E (lue ijohro Di ｾＺ［ｉｬＱＱｓ＠ pllll'itn IJf)enla CUll.'nlllllUO -, DC letd, OU,O . VIIU-

<llleinllHIII por um vulcllo J l5'elho na. Helvas,. , 
. Um at'\quo apopletlco, que termlDOU fa-

Durante u teUlpestudo do dt'lr, COLOpôZ o tnltuelltc u? di" IH pretcrlto, nbntou rste po­
CilllticlJ u" Cnlvariu, 0111 roferullcíu i. perda dtlrobo gCllIo nntes <tu,] tlvc.;se ｴ･ｾｰｯ＠ uo re-
du :uonu" /ilho. Citurcmos ｵｬｯｾｵｾ＠ verso. velt.r o uccumlllnuo thesouro pOOliCO quo B 

UOlllVCld pula ｩｊ･｜ｬ｣ｾｯ＠ molo,IíOdll: ' rell,cxno ｣ｾｴｵｾＱｬ＠ ｉｬｭＨ｜､ｬｬｲ｣｣ｐｬｬ､ｾＬ＠
, . . _ Ｌ ｓｵｾｳ＠ ｰｲｴｕｃｬｰ｡ｾｩ＠ obras pulJltCCUtlS silo: 

(,"10" l'rft, Ilnllo 1 Nos rU.ir"ha fllces 

ｬ Ｇｾ ｮ Ｇ ＱＸｾＩＲ＠ foi o pau do poetu nomeado Juiz 
do uirelto de Cutnlnf), nll remota provincia 
duo Goynz. Durou a vi1g-elll ije,lIlunuij, c f VI 
fcltf\ a CllVallQ utrnvez do um jJUIZ seUl c"trl1-
trolllld e qun.i dc.tituiuo rio ｨ｡ｕｩｴＧＧＧｬｴｬＡｾＮ＠ Ao 
IIleio !liu u á u<,ite, a joveul }Jocta e a SUII 
fnlOilin emw ｯ｢ｲｩｧｦｬＮｬｵｾ＠ u to[O.\r refu"ill e 
ｲｾｲｵｩ ￧ｮＨ＾Ｎ＠ soh ｡ｬＺ［ｾｬｉｵｂ＠ ,arvoro copau!l, I'uue­
lUQd ｲ｡｣ｴｬｷ｣ｾｴｯ＠ Imh;;lDar ROUl r .. trrimentl)3 
duranto tllo ponosn pcrig-rinnçnu , 

O cspírito UI) poetu recebeu, cumtll.!o, IImll 
pr)rCQpçn,) .,lurolloura e cnc,r(;icII .'108 hel.1o­
zn8 mllrlll'lllliIS,'S dH IIIlI rico P"IZ trul'iCIII 
'lU" "ill'ln llorcl;ci. IIn 6ua prI ·',ÍllvIi 1110""-

10(11) li ＱￍｾｉｈＩｃｴｯ＠ ｋＡＡＧｲ･ｾｴｯＮ＠

Tínhns 'Iind .. a tópld" vestlgio Nflcturnu3. . 
Ulli ｬｊ･ｩｪｯｾ＠ ,JjvinllC8, 1109 Illho$ ｬＢｬｬＢＧｩｬ･ｾ＠ Vnzo" UI! ａＡｕｾｲｴ｣｡Ｌ＠
lirilh"v" n bmnrlo rlll/) flue 6CCllI,71urn Cuntos !.lerldwnaC8. 
t\ IIcllçn" ti" :-lenhor ,!"Uflllo o ､ｬｬｩｸＺｬｾｴｯ＠ I <;uutose ｩＧｨｾｵｴ｡ｳｩＸｧＮ＠
S.'!hrn ,,(IJU oorpr, a I:huSUla tios ulIg 111 h <lS ＱＬｾｦｬ､ｬＱｯ＠ AlI:lvordo. . 
ｨｬｨｯｾ＠ ,lo ether " d .• IUG, V .. tlVhIU, c,autr)" .1" Jo.rmn 8 ｵｾ＠ Cla:\tre. 

HlfllO ｾＢ＠ al"" I'" d •• "11'" li" ." ' I' I . 
r· ｾ Ｍ ＢＮ＠ 1 ' .• 1" • ｾ＠ . , ｾ＠ • • '?o " t': ｾ Ｌ ｉＮ ｟＠ -'1..- Ｎ ｾ ｾＮＩ＠ n . . ﾷｩ ＬＮ ｲ ｬｾｬ＠ ｾｾｾｌＧＡｈ＠ •• ｾｵｴｲｵ＠ 6\HL gruntlo co lc-.cf:no do ｮｬｑｉｬｕｾｾｲｴ＠

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ﾷｾ Ｇ ［ Ｇ ｾ ｾ ｉＱ Ｇ ｾ Ｌｬ ｴＢ Ｂ ﾷＢｉｉｉ ｟ｾ Ｌ＠ . .• ••. I __ . __ _ Ｎ｟ ｾ＠ .. 1 
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ｾｯｾ＠ ｵｰ ｯｾｬｯｬＨＩ､ Ｌ＠ ､ｯｵｾ＠ dromu. 11IIilul nd.,,_ 
,\ Fuudu<;!L[) du Pirntilliu/r1L 11 l'uUlo ｾ･ｩｬＧｲｯＬ＠
um ?utro em \'('rdO , lirllt1J dUi Cnulo :i phllu­
la,llcCl,S do ｬｉｾｦｩＧｭＮｩ｜Ｑｬ＠ - O ｊＢｬｕｵｬｬｩｾ＠ Ih . jogo. 

ｖｬ｜ｲｬｏｾ＠ fl\7.cndclros possuem ｣ＨＩｭｰｯｳｩｾｯ･ Ｎ ｾ＠ do 
LlIIz Vurdlu,é a imitncno .ivi.la o verdadCl­
ra dl\ paisugcrll \l vida\lo 13rasil, em ｬｩｬｬｾｕＧｉﾭ
ｧｾｭＮ＠ simples ｉｉｈ｜ｾ＠ vigorosa \l ngradavol, que 
currla OXj\Olltllllo8mellto, ｈｬｏｾｉ｜ｬｏ＠ un monilli­
ce, de urDU imogiullçno fcrlil, nllumeulo do-
13,13 d" percepçllo do demolhnuçll IIl\ ucssu­
malhunrll. 

Tiuhã lllannirns ｳｩｭｰｬ･ｾＬ＠ ll lllo ｾｩｉｄｰｫ［＠ quo 
muitos uno podiam llcreuitur quu poõwisso 
<'enio poderoso, l!Lo poderoso que '\õ ve"cs ｾ･＠
ｾ ｲ Ｇｾ ｵｩｬｬ＠ tilo demasiadamente oito quo u110 po­
､ｩｾ＠ oer devidl\mcute nprecindo pelos contem­
pOrllneos mcnos favorecidos. 

ｇ･ｲ｡｣ｵ･ｾ＠ oncccssivos hno de elevar, iudll­
bital'cl'u merecidamente, 8 UtnO altll esphe­
TU poeticl\ e acariciada o flllM de Luiz Va­
rellu. 

lHo, 15 de lDarço de 1875. 

.Tilc Anglo IJr'asilina Times.) 

GAZETlLHA. 

ESI,cetaeulo. - Como noticiamos no 
numero ｉｾｲ｣｣･ｯ･ｮｴｯ＠ desle jornal, hIVe luga r 
qUinta-feira, 30 de setembro , o espectaculo 
d.arlo, no Iheatro de ｓｾｯｴ｡＠ Izabel. pela 50-
clctlade dramalicJ pa rticul'lr -RECI\EIO CA­

TIlAIUNIlNSB - em benoficio da ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠

llIusicicl Sanlu Cec1lia. 
Ilepresculou-SO o drama -O Podor do 

Ouro-, e as duas cúmedias - Oe!eilo de 
(ilmilia I' Encon lrei-o afiual. 

U espcctaculo corrou sempre com applau-
50 dos espectadores. 

DesPja'nos que esta sociedalle prosiga a 
dispensar aos habitantes ､･ｾｴ｡＠ capilll, ho­
raS de agrada vd passillem po e ｩｄｾｌｲｵ｣￧￣ｯ Ｎ＠

Vapores.- Entrou ueste porlo, pro­
cedente do RIO Grande do Sul, o paquete 
Camões , no Llia 2 do corrente, e seguiu na 
'tarde do mesmo dia pJra o Rio de Jaueiro. 

_ O Arinos, aocorou neste porto, a 1) 

do corrente, as 8 horas dllloile, prucedente 
do [l10 de Janeiro, com ･ｾ｣ＬＢｩＱ＠ pelos portos; 
e hUlltem de manhit lambem entrou o Calde· 
ron, lia mesma procedencia. 

Hef.!iresso .- S. ex. o sr. dr. presi­
dento da pro\incia regresson de sua vlsila 
ás colonias, para onele se dirigio na cauho­
ncirs aqui e!'tacionatla, vindo nu Arinos 
que locou cm Purlu-Bello onde S. ex. eru­
balcou-se_ 

felicilamos a S. ex. pelo scu feliz re-
g(esso. 

Befol'ou, eleitol''' • . - Pelo Ca­
môes entrallo do Sul a 2. deste mez, sêbe-,e 
ler pas'ildo a !lef ,rOla Eleitoral, bem como 
o lerelO sido prorogadH <1S cam,lras alé o 
dia 10 desle mez, e que a S. M. o In.pera­
do r são accedidos 18 mczc, di) licença. . 

Ei, o tclcgramma, Illlblica tl o no fllO 

(jrandense, de Porlo Alegre: 

« Rio, 25 de 5elembr". 
« Passou a Heforma Eleiloral 
tl Licenca ao Imperador por 18 mczes e 

orçamenlo' geral. . 
Prorogação ató 10 de Outubro . por aU-

xilio á lavuura. » 

INEDITORIAL. 

Ao publiCO-

!\. flueslüO do il)\'eotario de Alllla Rosa 
Coelho mostra quc o I',lIral\Jr .tlos ｡ｬｬﾷｃｉｉｉｾｓ＠
foi belll pouco cumpri,lu I do ｓｃｉｉｾ＠ dc\crc<. 

ｾｪ＼ｬ＠ IliscIIIlIlIUS \:ü lll 'Iuem n:ll ' I\It'l r:r 
'0 • 

IIh,,, .• :ala 

h d"r.lJsS(JCS pal;1 o \ IIlgu 1t:'JlHHlIlp 
ｾＱｬｉ＠ nadu 1\\)\. 8ilJ f.vcil3, 1"11 iI illl"cl!,) .• '1"U 
comprChlilldlilJl as ･ｏＡｉｾ｡＾Ｌ＠ IIOS "olllenlamo;; 
COIII ｡ｾ＠ I" ol".n '1"0 ll.,lrihc a'lucllc, cuj" 
ｃｾＱｬＱＰＱｬｴｬｏ＠ 110 ｾｃｬｬ［［＠ ｾｲｬｩｧｯｳ＠ resumI! l(ldos os 
Ihsllalatos o li maior Ignorancia da sdcucia 
110 direito. 

1101111', Antonio Cof'\ho o JI',6 Coelho, coubo 
a cQlla um a '1l/anliil do 3'87:; I , 00 valor 
IIo. parllu Luiz, que foi arro:natado por 
Ｑ Ｚｾｏ ｉ ｓＰＰＰ＠ rs •. son,lo sua avaliaçilo do 
I ＺＲｬＱＰｾｏｻＩＱｪ＠ rs., o ｡ｬ｜ｬ｢ｯｾ＠ estes pagamclllos 
r.lzem a Ijllantia III! G!)S702. 

E"crcvumos \llIra o publico. 
.. O tal in\olltuJlu Ih) An na 1I0sa Coelho, 
li! cOllclui.lo ｨｾ＠ 11 aunos, producio t'lOS 
confu;ões na ci/bera do Ｑｾｬ｜ｲＬｬ､ｯｲ＠ Ilos aU8611-

ｴｯｾＬ＠ que ｉ｜ｾｏ＠ ｉ ｉｾｩ｜ｯ Ｇｵ＠ 'lua cllo vi,se 03 autol 
de Ｉｊｲ･ｳｬ｡ｾＧｩｵ＠ dr. COIII(I.!, que é o fio d u 
Ari,"1uo om semelhanle ucgocio. E por 
ahi viria IluO .10 escrlvâo aintla estão a de­
ver os herdeiros do .\ 1111 a Ilosa CoelhO a 
quanti.1 de 3 mil e ｴ ｡ｮｴｯｾ＠ rói,. 

Pela Infonnaç,io do ･ｾ｣ｲｩｶ￠ｯ＠ de orphãos, 
fi r. " bem clJl'O 11"0 o curado r dos ｡ｵｾｯｯｴ｣ｳ＠
lliio coohecll lotla a ｬｩｪＢｬｯｲｩｾ＠ da quostão: 
ellc fall uu 1I0S alHOs da' prestarão de con­
tas, c até co utra os ausentes, . de modo quo 
foi precIso ｱｾｯ＠ o allvogauo Eleuterio impu­
gnasso o seu pruccdllneulo menos conform e 
cum a lei. 

;'\0 inventario de Anna Rosa Coelho, o 
cu rador an llou. nos parece, como Pila los 
no Credo, ou foi á Homa o não \ io o Papa. 

A \Isamus que não daremos resposta, 
porque nao descemos a discutir; interp re te 
comu lluizer, diga o quequizer, e oós con­
lluuaremos u e,crtlvcr para o publico, o por 
isso publicamos em seguida a IOformação 
110 eSl'r iv;\{) rC'\allva a questão de Anna Hosa 
Coelho, sem lho aecresceolarmos uma vir­
gula . porque não uece"ita de mais justlti­
｣ｾ￧￵｣ｳＬ＠ par.1 mostrar quão infundadas são 
as ｩｮｶ･｣ｴｩｶ｡ｾ＠ do seus detractores: 

• 111m. sr. dr. juiz de orphãos. - Em 
cumprilllenlo do despachu de Y. s. tenho a 
iuformar o seguinte: . 

• No ' invenlario flue se procedeu por fal­
leClluentu de Anna Rosa Coelho, delle lê-se 
aO,. 5, no titulo de herdeiros, Strelll her· 
deiros a,isentes filhos: Feliciiloo CoelhO da 
ｃｾｳｴｩｬＬ＠ Ign.lcio Coelhu da CosIa, Antonio 
Coelho da Cosia, José LUIZ da Costa, Luiz 
Cuelho tia COStl , Aoaclelo Jo!'é Cúelho e 
Genuveva Rusa Cuclho, aos qUiles tocou em 
pallllha dos ｢ｾｵｳ＠ do sua finad ,1 mãi, como 
so \ ê no lançalllonto das partilhas de Os . 
51 a 62: ao primeiro 7 e meia braças de 
terras de frcllte, em Canasv ieirlls, DO valor 
de 678:iOO, e m,lis em dinheiro da reposi­
Ç;IO dos herdeiros /l eio" filh os do f.lllecido 
herdeiro filho João Coelho ｲｉｾ＠ Cosia -
ＷＰｓＸＰｾ［＠ iguaes adllições em terras e repo­
sições dus netus, filho. do di to João Coelho. 
tocal:illl aos herdclro, filhos Igllaeio Coelho 
da ｃｯｳｴｾＬ＠ e Antonio Coelho da Costa. 

{( Ao herdeiro)ilho - José Luiz da Cus­
la coube cm pagalnento de sua ｉｾｧｩｬｩｭ｡＠ as 
seguintes adtlicràc,: 8 o meia braças de 
lerras tle f,c nttl. cm ｃ｡ｮ｡ｳｾｩ･ｩｲ｡ｳＬ＠ nll im­
portancia de 7681)00, e 6\1) dinheiro da re­
\,óslçiw dos herdr iros nelu, filhos do falle­
ci,lu heI doiro filho Jolo Cuulbo, a quuolía 
tle 615807, que Llz u lolal de sua legitima 
de 1388307; ao b'Hdeiro filho Luiz Coelho 
d.1 Co,t I, coube cm pagamCUtO, em dlnhei­
la du repo.I<;;lO dos herueJros nelus, filhus 
Ilv fallecidú herdeiro filho JO;1O Coelho tia 
Costa, a qUJnti,1 tlu 136882G, e OlalS a 
llua,lt", de ISi81 rs., ｲ｣ｰ･ｳｩｾｩｬｯ＠ 00 herdei­
ru lil!lo l'lorlnllo Coelho lI.1 ｃｯｾｬ｡Ｌ＠ o quo 
faz o tvl.1I do sua legitima do 138S307 rs.; 
a Anacloto Jo,;é Coelbo ioeou om dinheiro 
da ｲｴＧｰｏｾｩｃＺＱｏ＠ tios hcrdeilos de João Coelho 

8S307; o finalmenle a honleira filha Gj­
nove\a Rosa Coelho - l;j braças rle lerras 
do fJ'cntu, em CaUaS\lelrJS, 110 \ilior do 
135S000, Il rcpusicão rios herdeiros \Jl'tos. 
filhos do ｦｊｬｬ｣ｾｩ､ｵ＠ herdei lo filhJ J9;\O Coo­
lho, a ljuJIIlIa tle 3S307 ｲｾＮ＠

,.hnn.:'J ｬｉｴＺｴｬＩｾ＠ ＬｪｬｴｬｾＨｈｬｴｈＧＢ＠

" Assill lica demollHl'ado o IIu6 coube a 
cal!a 11 m dos herdeiros ausentes acima men ­
donadus, cujo curador é o 31hogado Mano­
el Ju,.é dI, OIivuira, QUo ,Iovia cumprir as 
fUllcções de curador, prumovendo a cobra0-
ça ､｡ｱ｜ｬｾｬｬｯｉｳ＠ roposições b arrecadaodo as 
terras, ｳｾｯＢｮ､ｯ＠ determina o ar!. 79 o seus 
paragral/hoi 110 reg. o. 2U3 de 15 de ju­
nbo de 18:;9 , [lois ao escrivão nada di.lo 
compete. 

q Quanto a quantia de 5008000 quo eo­
Iregára oesto carturio o iuvontari6Dte dos 
beos da nnada Anna ｮｯｾ｡＠ Coelho - ADa­
clcto ｊｯ ｾ￳＠ Valente, foi despeodida do con· 
formi rla lle com a ordem do juiz, como se 
\ Ô a Os 7l v. do mesmo inventario, pela 
maoeira segulOte: 

({ A ｾｨｮｯ｣ｬ＠ Moreira da Silva, a quantia 
de 2298730 rs., por sentença que obteve 
eUl d,l la de ti de junho de 186t, como se 
\ó dos antos de prestação de cODlas a Os. 
:;0 v. e 51, contra os herdeiros da finada 
.\Dna Ro<a Coelho. fdllando nesses autos o 
curador dos ausentes, o ad \ ogado Manoel 
Jusé fI'Oliveira, como consta dos referidos 
autos á fs. 48 v. o 49;-m'lÍs 2578870 ri. 
rJ,IS custas du invent3rio da fioada Anna 
Husa Coclbo, como se \ ê 00 mesmo á Os. 
72 e v .. e fiualmenle 1:>$112 rs. da carla 
de seotellca , como se vê á fs. 23 da mesma, 
appeosa a'o respectÍlo invenlario, pela qual 
foi requerido o ｩｯｶ･ｮｴ｡ｲｩｾ ｯｬ･＠ Anacleto 
José Villente, por parle do Manoel Moreira 
da Silva. para paga r em 2' horas, sob 
pena ､ｾ＠ penhora, o saluo que Ihe 'eslavão a 
dever ús herdeiro. da fiooadl Anna Rosa 
Coelho . 

« Estas tres parcellas fazem o lolal de rs. 
5038712, ficaodo assim os herdeiros da fi­
oada Anna 1I0,a Coelho a deverem-me a 
quantia de 38712 rs., que uuoca me pa­
gárão. 

"Quaolo ao recibo que passei li Aoaclelo, 
dizcndu que era essa quanlia para entrar 
para o rCSllectivo cofre, com guia, por mão 
du curador, foi de conformidade com. a or­
dem deste juizo exarada á fs. 71 •. do 
mesmo illventJno, que maoda que liquida­
das as custas. enlrassem por mão du cnra­
dor dos ausentes as partes liquidas a 'llles 
perleucenles, para o cofre respeclivo; ,iSlo 
como podcria acontecer que hou vesse 11-
gum liquido dos :;008 rs_; mas bem se vê 
que ainda \em a faltar a quanlia de 3S7!! 
rs. quo mo estão a ､･ｾ･ｲ＠ os herdeiros da 
anada Anna Rosa Coelhl', sendo decorridos 
onze anuos sem que o curodor dos auseDtes 
cumpnsse com o seu deler, o me (osse res· 
tituido o recibo que me pertcuce. 

c Aioda se \u que e.sa ljuaDlia fui dada 
pclo ill\'colariaote para ｰ｡ｧ｡ｭｾｄｬｯ＠ das CUl­
tas, que seudo a selllença que coodelll8011 
os herdoiros na preslação de coulas, de li 
de i unho de 1 8G'. o recibo é de i5 do 
mesmu mez e aono, tenlo lambem de pariar 
as custas do ioventa rio, quo já se 8ch ... 
concluido. 

« Si o curador dos ausentes Dão 18 cea· 
formar com esla informarão, e. flOt MIl 
autos dn inventario e do de ｰｲｾ＠ ti, 
conlas llcariÍ tudo bem ovidenciado, p.l'. o 
quo rcqllr.iro ･［Ｚｾ･＠ examo deade já, fi ... 
aso referi rlo , Ilara o que sejD. InUtnIHl. 

or. Seq;lo Lopes Falcão e AoacI ... ' .... 
V"lenlu . 

" E' o Ilue lenho a informar_ 
Ile-terro :'! .10 Olltubre de 'fI 

I'al fO (//. M 01'llt5. • 

0/ 
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Avaa1;e ! 
Ca,.,. .. ｾ＠ .I'ablico a historia da qlles­

. hI' LDia AI"es de Brito entrÍlra 
.ua DO Credo. S; esse foi 
110"0 em furor que exigia a "'-010 110 iDnocente immnclllndo, 

ｾ＠ aplO.' ulá instrumento com q lIe 
_ • . • - ••• ligala IDIllqDioha pretende ferir a prn­
w..... a hoor.dez em lace de uma popu­.ae coot.mpla os per3eguidores. 

,"ohlo\8 um procedimento de tal or-
• Clalreado opprimir,s8 o ionocente, por 
• praâeed08 por uma terceira iodi vi­

.... 14.11 •• turiee reepoulII&vel por elles. 
8llta ... DO CaIO d. f.bula do leio com o 

.... 11'0. 
)I .. rediaD\8 la. de eer a luz, cojo brilho 

06eead a,a.U .. qae hoje camiohilo n6S 
\ri" .. d. arm .. em puoho contra os homeos 
• 1 bI.a; 

O ar\1fr' pDblieedo DO Dumero anteceden­
" •• te JOroal a re'lpeito da q uestllO J ose 
Lam AI" .. 4. Brito, que requereu ao JUü; 
... flV'n&o para que fOIi8e concluido o inven­
tario de 8Da finada mulher, para ser I'eco­
lbido a 'hesouraria o que viesae a pertencer 
&OI orphlo" wostrou com documentos q lIe 
• quaotia de .eiscentos mil réis, cujo liqui­
do dnia JlfrteDcer aos ｯｲｰｨｬｯｾＬ＠ estava aca u­
telada em mio do escrivao em virtude de 
um. portaria do joil, e que o cscri,ao zelo-
10 foi bDlcal-a em casa de Aoacleto, qUl\n­
do e'h ae acba". doeote de cnmn em perill'o 
de "ida, como declarou o mesmo Anacleto, 
IOb joremeato, oa justificaçDo feita perante 
° dr. juiz muoicipal deste termo. 

Que. demora da conclusllo do inventario 
proveio do inventariante. é este que vem 
declarer em duas petiçoes, dizendn ter esta­
do fóra da provincia. 

Aioda cou6rmll sua morosidade n facto de 
ter sido intimado a dez de Julho do corren­
h 8000, e nllo compareceu até hoje 00 car­
tario; e estando o esc((vllo Campos a servir 
o ofticio, 00 impedimento do proprietario que 
se achava com a,ssento na assembléa legis· 
lativa provinCial, fez o ｭ･ｾｭｯ＠ Alves de Bri­
to um petiçno que foi junta aos nutos de in­
'VeDl.rio pelo escrivllo Campos, e desde essa 
• poeha em diante 0110 foi visto mais uedta 
cid.de. 

Que o juiz incnrreu nas peoas do art. 139 
do cod . peDal, ono existe a menor duvida, 
em flice da lei clllra e positiva; pois que co­
mo declara o art. 49 § 4 do regul. á. lei da 
reforma judiciaria- o juiz poderia respoo­
sabilisar, se pelos meio, regulares chegasse 
110 seu cnnhecimento Jurisdiccional, dadn o 
caso de haver materia pata isto. 

No entretanto foi IDvadida a jurisdicçllo 
do juiz de orphllos: o juiz excedeu os limites 
das funeçoes proprias do emprego, e tudo 
tendo por movei nao a justiça, mas npenas a 
aimples vingança que degrada e avilta a seu 
8utor, ao posa0 que eleva e eograndece 
aquelle sobre quem ella recahe. 
ｾ＠ interesse que tomou o juiz em ser o pro­

prlo en tregador da petiçao no carto tio do 
escrivao, em mandar buscai-a, em diriO'ir-se 
á casa de Anllcleto, e dizer-lhe que a o peti­
ÇIlO de AI ve.i de Brito era feita pelo advo­
gado Maooel José de Oliveira; em voltar da 
cua de AnAcleto e apear-se do corro na rua 
do Livrameoto, oode tem seu escriptorio o 
mesmo ad vogado, o que tudo está prn vado 
ｾｯｾ＠ a justificaçllo feito no juizo muuicipal, 
lndlcllo quaps as intençOes do JUIZ, e o movei 
que o arrastou 11 proceder de semelhnnte 
modo, jnconciliavel com a dignidade da au· 
torldade que se presa. 

.A vante ! mais outro e outro processo po­
deiS forjar em VOS"" olUclDa. 

O ｰｲｯ｣･ｬｾｯ＠ prove,niente da ques tllo, si tal 
qupstllo eXlolU, no Inveutllrio de Annll Rosa 
{Joelho, é um segundo volume do primeirO 
que, vindn sob diverea firmo, todnvla ê ･ＸＱｾ＠
uma e a mesma COURa, sondo furjada tllo mo. 
numental peça na meama omclna que fa­
bricúra a primeira. 

Leia o publico o artigo que trata des­
ta questno, e IIdmire a ｯｵｾ｡ｵｩｮ＠ do curndor 
dos 8usentes. 

Pede ed '6 curador que lhe ｾ･ｪ｡＠ cntro­
gUl', uDo sabeolOs q Ul>uto de capltul, e tau­

. de ｮｲ･ｭｩｬｊｾＮ＠ ｰＢｲｴ･ｮ｣ｾｮｴ･Ｘ＠ 8IJij Meus cum-

Ollluião (;atb .... luvuHe 

A negligencin, a incuria, o deleixo ､ｾ＠ cn· 
rador dos "usentes têm sido tel, que amda 
una arrecndou os bens de seus curatelodos, 
uo conformidade da lei. 

E causa notavel é que tendo sido julgada 
a partilha por sentença de 3 de Maio de 1864, 
e a 5 do mesmo mez e onno, seodo intimado 
o dito curador dos ausentes dessa seutença, 
ullo pedia viôta dos autos, Dada disse o res­
peito das partilhas; mas a 10 do mesmo 
wez e aono requereu a praça dú pardo 
Luiz. 

Si o curador dos ausentes tivesse cum­
prido com o ｾ･ｵ＠ dever, teria dado com n 
enorme erro da partilhn; pois que tocando 
de herauça aos quatro herdeiros netos, fi­
lhos do finado JOllO Coelho da Costa a 
qnautill de 138$000, sendo 34fi751 réis a 
cada um, uo eutretanto estes quatro her­
deiros teem de repôr aos ansentes qui­
nhentos e tantos mil réis (/11), e a todos os 
herdeiros o quantia de 1:060S898 (I!!; des­
tribuida do modo seguinte: 

A Feliciano . 
a Ignacio 
a Antonio . 
a José Luiz. 
• Luiz Cúelho • 
a Adriano . 
a Gcno\'eva. 
a Maria Rosa 
a Anna Rosa 
• Anacleto . 
a Virgília . 

708807 
706807 
70S807 
ＶＱｾＸＰＷ＠

ＱＳ ＶｾＸＲＶ＠

n$307 
3S307 

138$307 
I 38S307 
138$307 
138$307 

Somma. •• . 1 :060S898 
Foi metter a Sé na Mispricordia, e 00 en­

tretnnto o curador dos ｡ｵｳ･ｮｴ･ｾＬ＠ que devia 
desempenhar as suas ｦｵｮ｣￧￵･ｾ＠ de curador, 
deilo:ou passar tudo isto, e hoje se Ｘｰｲ･ｾ･ｮｴ｡＠
a requerer o que bem lhe parece," n quei­
xar-sa sem fundamento I1lgum coutra quem 
ainda é credor da quantia de 3S712 réis, 
que nunca lhe pagáramo 

F;' até onde póde chegar a elasticidade da 
consciencia. 

Avante. 
Themis. 

Ao astrolor;o • 
Uma cabeça occiosa é a olficina do diabo. 

O mall inlerior não é nada mais do que uma 
doudice voluntaria. 

Aquelle aslrologo a quem falia a caridade 
não merece misericurdía. O celebre juiz, 
sem caridade nem pejo. no dia 27 de se­
lt:mlJro de 1873, gravou em uns ,Iu los de 
responsabilidade a seguinle seulença, como 
regra para seu guia duranle sua vida: 

• O appellado ma/quis/ou -se com o appel­
lante. por este não lhe querer comprar ugoa 
de lUas carroças, - ou por oull'o qualquer 
motivo encoberto, vislO ser o appellado de 
facil ira e promplo odio, com quanto não 
conste dos autos. Mjls ludo hem combinado 
são circumstancias aggravantes, lIelo que o 
condemno em seis mezes de prisão simples, e 
mulla corresllolldenle a melade do lempo .» 

ESla senlenç4, é geralmenlo sabido, foi 
tlarla COIll tantas sabedorras que nüo pode­
mos tleixar rle publicai-as. 

E elllflo, um Juiz cllm lal cabeça não car­
regará a olficiua do diabo? 

ma viclima. 

Ao Icaro. 
Foi dilo quo não se dava palha, e assim 

lem sido cumprido. 
Debicar. c nada mais; mas discutir ..... 

que IOllcura ! 
O publico veja 8e depois ､｡ｬｊｵ･ｬｬｴｊｾ＠ rlous 

a rllgos pu lJl icados IIU Opimão CnlllUrincllsc, 
em que se Irala.a das bandalbeiras de limo 
ｱｵ･ＸＱｾＰ＠ foreol6, si d'ahi em rliJDle lem ap­
parecido mais algum urllgo em que se dis­
cuIa com sc melhanle salldeu. 

Il lscullr 1 não, n:lo 80 dosce n laolo, fllio 
Je dd pallra. 

« nurro e mais burro, 
« A,ncir,ls, ｲｯｵ｣ｾｾＬ＠ urros, 

« SI o eslro mo não fJlha, 
« Si á rima balO me agarro, 
« E', burro e bOI tle carro, 
u E's bUrlO ele cangalha. I> 

O trapalhão. 

VARIEDADE. 
1 Imwigraçiio lOS Estados·Unidos. 

A corrente da immigraçDo européa para 
os Estados-Unidos foi maior em 1854 q uan­
do as chegadas snbiram a 427,833. Desde 
entllo o unico anoo era que o numero de 
immiO'raoted ･ｸ｣ｾ､･ｵ＠ de 400,000 foi o de 
1871:'1872, quando elevou-se a 404,806 . 
Mas já em 1873 o total dos immigrantes 
desceu a 385,000 e 00 anno proximo pas­
sado ainda desceu mai3,-cahiu muito, de 
facto, pois nM passou de cerca de 200,000 . 

Já temos mostrado qual a razllo deste de­
clinio. Sempre que na Europa os negocins 
vllo mal e na America vDo bem, é graode 
o influxo de immigrantes neste paiz: ao coo­
trario, quando os mercados estilo estagna­
dos oa America e ha pouca aClIvidade com­
mercial ou receios de novos commettimen­
tos industriaes, diminue-se a emigraçllo eu­
ropéa. Este annn, temos até visto um phe­
nomeno inteiramente novo na historia da 
immigraçllo oos Estados-Unidos: já por cau' 
sa da desfa vora vel situacilo iod ustrial, aci­
ma referida, jú por ｣｡ｵｳｾ＠ da extrema bai­
xa que todas as linhas eutre a Europa e 
N ew-York fizeram nos seus preços de pas­
sagem, tem-se estabelecidv um pequenn re­
fluxo de imigraçilo daqui para a Europa. 
No verão do anno passado uma linha de va­
pores levava um passageiro adulto de Chi­
cago a Liverpool por 17 dollara em papel 
ou cousa de ＳＰｾ＠ de nossa moeda. Em 1874 
chegaram de America á. Qlleenstowu, (Ir­
landa) e Liverpool nada menos que 73,000 
immigrautes, quando 8n anno anterior só 
chegllram uns 34,000 ou menos da metade. 

Mas todas estas causas que ha um anoo 
têm representado a corrente da immigraçllo 
nos Estados-Unidos slln apeoas tempo:arias. 
Os proprios immigrantes que d'aqui volta­
ram serao os primeiros a teotar mais uma 
vez na America a sua fortuna, e nllo s6 vi­
rllo, mas tambem induzirllo muitos outrns a 
vir com elles. Demais: apezar da graode 
emigraçDo, a populaçllo dos paizes da Euro­
pa que supprem mais emigrantes ollo tem 
diminuidn sensivelmeote, com a unica ex­
cepç:lo da Irlanda, que, nestes ultimos qua­
renta annos, tem contribuido para os Esta­
dos-Unidos com uma populaçl1o de nada 
menos de ｴｲ･ｾ＠ milbOes de alml\S. Mas ain­
da até a Irll\nda só está agora em terceiro 
logar nll lista das procedencias da immigra­
çi!o na Republica. A Inglaterra prnpria­
mente dita só em 1872 suppriu este paiz de 
oitenta mil immigrantes. Tres quartas 
partes ｾ･＠ toda a immigraçllo do Reioo Uoido 
ｴ ￪ｾ＠ ultHoa.mente vindo para aqui. Por fim, 
a sltuaçllo IUterna dos paizes europeus nllo 
te:n melhorado . O lavrador iuglez ninda é 
victima do land-lord e estÍl reduzido" uma 
poSiÇllo de verdadeiro servo da gleba. Na 
Irlanda, ainda medra grande descontento 
com ogoverno inglez e lia AlIemanha as leis 
de couscripç!lo e o constno te recein de guer­
ｲｾ＠ elo:terna ha de continuar a ser uma agen­
CHl poderosa de emlgraçlln pllra a America. 

De outro lado, a emigruçi!o ･ｾ｣ｯｳｳ･ｺｬｬ＠ tem­
se tornlldo muito importllnte nestes ultimos 
108nnos; recetltementtl chegaram aqui só 
desga procedrncia 20.000 illdividuos e isso 
dentro de um anno. Da Suecia tambem tem­
se estabeleciuo umn corrente de immigraçllo. 
Em summA, as cnusns que· agora causaram 
a g.r8udd ｾｯｲｲ･ｮｴ･＠ ｣｡ｾ､｡ｬ＠ sAo apenas tempo­
larlAS. Alnua que 1\ Immigraçno se reduza 
ｬ ･ｧｬｬｬｾｲｭｰｮｴ･＠ A 200,000 pessoas, já isso é 
limA riqueza Immensn. S6 em dinheiro ellas 
trazem 3608 cada umll,no termo m6dio e IIhi 
estf\o ＷｾＬｏｏｕ＠ ｃｏｬｬｴｯｾ＠ por anuo. O Dr. Youog, 
de ｜ｖｮｾｨｬｮｧｴｯｮＮ＠ opina que o valor indusLri­
ｾｉ＠ de cuda Immig-rtlote Ó de 1:6008: os 
200,000 ｉｭｾｬｩｧｲ｡ｮｴ･ｾＬ＠ ｰｯｩｾＬ＠ além ､ｯｾ＠ ＷｾＬｏｏｏ＠
contos, ennquecorulD IIllnunlmeote o paiz 
com um ｡｣｣･ｾｳｯ＠ tio 3:!0,000 coutos, 

(fJ'tr . ) 

• 
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